
	Plano municipal de

Desenvolvimento

RURAL SUSTENTÁVEL
2015-2018
Município de
SANTA ALBERTINA
                   

	


PLANO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL

Prefeitura Municipal de Santa Albertina
Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural

Casa da Agricultura de Santa Albertina
Escritório de Desenvolvimento Rural Regional Jales 
Período de vigência: 2015 a 2018.

Apresentação
O município de Santa Albertina possui toda a sua renda vinda da Agricultura e Pecuária, vindo Principalmente da Pecuária de Leite, composta de Agricultores Familiares, Pequenos e Médios Produtores Rurais ;Seringueira composta por Médios Produtores Rurais, uma cultura de custo alto de implantação e Retorno a médio e longo prazo; A Aquicultura em especial a Piscicultura em Tanque Rede composta de Pescadores Artesanais, Agricultores Familiares e Piscicultores, a citricultura já foi muito importante para o município, mas hoje reduziu-se muito o número de produtores Rurais principalmente na Laranja, e com pouco aumento no Limão e a Cana de Açúcar através da Usina do Grupo Colombo com somente terras arrendadas no Município. 
O Plano Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável (PMDRS) de Santa Albertina tem como objetivo diagnosticar e planejar as ações que possam contribuir com desenvolvimento rural municipal sustentável, além de também conter uma caracterização objetiva do município. Foi elaborado pela Prefeitura Municipal de Santa Albertina, com o apoio da Casa da Agricultura, Associação dos Produtores Rurais do Município, Cooperativa Agropecuária de Santa Albertina, Associação dos Pescadores e Piscicultores de Santa Albertina, como também as principais cadeias produtivas do município que apoiou a Prefeitura, a identificar os problemas e as diretrizes a serem tomada. E por fim sendo Aprovado pelo Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural (CMDR).
1. 
Identificação e Caracterização do Município

1.1 Histórico:

   Localizada a noroeste do estado de São Paulo na divisa com estado de Minas Gerais através do Rio Grande. Em 1947 no lado esquerdo do rio margem do lado paulista do rio, ficava situado o porto Ribeiro única travessia existente na época entre o Estado de São Paulo e o de Minas Gerais. Indo para o sul numa estrada que era usada somente por carro de bois e cavalo e a 11 km da barranca do Rio Grande onde foi fundado um povoado (povoado de Santa Albertina), que hoje é sede do município de Santa Albertina.

Em 27 de abril de 1948 foi lançada a pedra fundamental e o levantamento do Cruzeiro, sendo o povoado fundado por Belizário de Almeida. Começaram então a fazer as primeiras picadas, transformando - as em estradas de rodagem ligando o povoado de Santa Albertina aos vizinhos povoados e córregos. 

O povoado de Santa Albertina foi reconhecido com Distrito denominando Distrito da Paz em 30 de dezembro de 1953 pelo Decreto Lei nº2. 456, entrando em execução no dia 1º de Janeiro de 1954, pertencendo ao município de Jales e no dia 18 de fevereiro o Distrito de Santa Albertina se tornando se assim Município, pelo Decreto Lei nº2. 285, entrando em vigor no dia 02 de Janeiro de 1960. No dia 07 de setembro de 1959 foi inaugurada a estrada que liga a cidade de Santa Albertina a cidade de Jales.

Os pioneiros aqui estabelecidos eram constituídos de lavradores, comerciantes,  pescadores e garimpeiros, vindo de diversas regiões do Brasil, no início era uma agricultura primitiva no lombo de bois e cavalos, muitas propriedades foram exploradas por Parceiros, Meeiros, muitas atividade eram conduzidas pelos agricultores e suas Famílias. As culturas implantadas no município no final da década de sessenta era o arroz, algodão, café, milho e amendoim que usavam uma baixa tecnologia e praticamente era agricultura familiar e também com um grande rebanho oriundo de varias raças.

A população de Santa Albertina nesta época era de 18.651 habitantes, sendo constituída de 14.151 habitantes na área rural e 4.500 habitantes na área urbana. E no meio da década de 70 iniciou-se o êxodo devido ao insucesso das safras anteriores a geada de 1975 que afetou os cafezais do município e principalmente a aceleração do processo de industrialização das cidades do interior como Sumaré, Santa Bárbara do Oeste, Americana, Campinas e São José do Rio Preto.  

Ao final dos anos 1980 e início dos anos 90 iniciaram-se a formação de Associações de Produtores Rurais e a Diversificação Agrícola baseado principalmente na fruticultura(Limão), cultura da seringueira e milho e sorgo para silagem, pois a bacia leiteira do município se tornou a maior da região e no final dos anos 90 através de um projeto elaborado pela Casa da Agricultura do município, ocorreu o enquadramento do município no PRONAF infra-estrutura onde foi designada uma verba orçamentária destinada a agricultura familiar do município. Com estes recursos houve um grande avanço na agropecuária do município com aquisição de maquinas e equipamentos, como também a instalação de um misturador de ração, diminuindo o custo de produção, pois a hora maquina possui um valor acessível ao produtor e a ração formulada pela associação possui um preço abaixo das rações comerciais. No município de Santa Albertina, a agropecuária se divide em Quatro  cadeias produtivas principais, a cadeia produtiva do Leite na sua maior parte produzida pela Agricultura Familiar, movimentando importante receita no município; Em seguida  a cadeia produtiva da Seringueira, com produtores pequenos e médios e em seguida Cadeia Produtiva da Aquicultura composta por Pescadores Artesanais, Piscicultores e Agricultores Familiares, setor que tem grande potencialidade no município é piscicultura pela facilidade de se criar peixe em tanque rede devido o reservatório Hidroelétrico da Usina de Ilha Solteira, Logo em seguida vem a Cadeia da Heveicultura compostas de Agricultores Médios e Agricultores Familiares, uma cultura com longo período de Carência eatualmente enfrentando preços baixos e déficit Hídrico comprometendo a produção e por último com menor valor que anos anteriores a Citricultura representada pela Laranja e  o Limão, composta por produtores Médios e Agricultores familiares, com problemas de doenças e alto custo de produção com baixos preços na venda, tornando-se inviável para maioria dos citricultores, estes abandonando a Cadeia.
1.2 Dados Geográficos:

Mapa do estado com localização do município
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Mapa do Município de Santa Albertina, IBGE.


Latitude: 


S 20º 02’ 04”
Longitude: 


W 50º 43’33”

Altitude: 


414,570 m
Área total do município: 
27.400 hectares(Fonte IBGE)
Área rural: 


26.100 hectares(Fonte IBGE)
Área urbana: 

1.300 hectares(Fonte IBGE)
População:
	População total
	População urbana
	População rural
	Densidade demográfica

	5723
	4891
	832
	20,98 hab./km2


Fonte: IBGE Contagem da População 2010.
Clima: 
De acordo com o Mapa da Divisão Climática do Estado de São Paulo (IBGE - SETZER, J., 1 943), Santa Albertina localiza-se na região de clima tropical, designado como Aw na classificação de Köppen, caracterizado pela ocorrência de inverno seco com pluviosidade média menor que 30 mm. A temperatura média do mês mais quente é superior a 22º C e a do mês mais frio superior a 18º C.

     A característica geral do clima do município é a existência de duas estações bem definidas: uma estação chuvosa correspondente à primavera/verão (outubro a março) e a estação seca no outono/inverno (abril a setembro). O mês mais chuvoso é janeiro e os meses mais secos são junho, julho e agosto (apresentam as mesmas precipitações).
Com a implicação na agricultura é que nos meses de junho, julho,  podem ocorrer geadas esporádicas (baixas temperatura), ocorrendo desse modo algum prejuízo para agricultura e com Secas até certo modo severas para a pecuária, pois ocorre escassez de alimentos para os animais(pastagens de baixa qualidade).Aumentando o custo de produção pois há necessidade de se plantar milho, sorgo e cana de açúcar como volumoso para o rebanho.além do custo elevado da ração protéica e energética. 
O clima quente e seco, com períodos regulares de chuvas propicia ao município a produção de fruticultura (citrus), com o uso de irrigação.
Relevo: 
O município de Santa Albertina está incluso no chamado Planalto Ocidental Paulista. O relevo da área varia de plano a moderadamente ondulado, com declividade média de 5 a 7%, favorecendo assim a agricultura, facilitando mecanização na agricultura, e a parte mais ondulada está ocupada com pastagem. A disponibilidade de água superficial no município é boa, com muitos córregos, mas estes por sua vez assoreados em grande parte. 
 Tipos de solos: 
a) ARGISSOLOS VERMELHOS (PV)

PV7 - Solos distroficos de relevo ondulado e forte ondulado.

b) ARGISSOLOS VERMELHO-AMARELOS (PVA)

  PVA105 - Solos Eutróficos e Distroficos A moderado                                                                               textura media relevo suave ondulado

 c) LATOSSOLOS VERMELHOS (LV)

 LV6 – Relevo plano e suave ondula

 Moderado, textura argilosa.
Todos os tipos de solo que ocorrem no município, são propícios para agricultura. Os solos do tipo Argissolos Eutróficos como os Latossolos Vermelhos para o cultivo das seguintes culturas fruticultura (citrus),  a Heveicultura, culturas anuais (milho e sorgo) e na cultura da Cana de Açúcar e como também nas pastagens mais exigentes em fertilidade (Panicum) e os demais tipo de solos como Argissolo Vermelho Amarelo Distroficos são usados somente para as pastagens menos exigentes em fertilidade. (Brachiaria sp). 
Todas as propriedades do município apresentam terraços, alguns terraços necessitam de serem reformados. Ocorrência de erosão em sulco nas pastagens (trilheiros de gado) e erosão laminar.
A pratica conservacionista mais utilizada é a pratica mecânica (terraços), como também em algumas propriedades utiliza a técnica de plantio direto na palha (milho). 
Pluviometria: 
O período mais chuvoso vai de Novembro a Março, neste período se faz o plantio de, milho e sorgo, para produção de silagem para o gado no período das Secas. Neste período se planta seringueira, Laranja, e ocorre mais formação de pastagens.

Os meses mais secos junho, julho e agosto (apresentam as mesmas precipitações).
Com a implicação na agricultura é que nos meses de junho e julho, podem ocorrer geadas esporádicas (baixas temperatura), ocorrendo desse modo algum prejuízo para agricultura. Na Pecuária suplementa-se o gado de Leite, confina-se o gado de corte.
A estiagem também varia de ano para ano podendo se prolongar por meses e com isso é necessário o uso da irrigação.  
A Média Anual dos últimos 28 anos foi de 1266,4 mm.
	Ano
	Jan.
	Fev.
	Mar
	Abr.
	Mãe
	Jun.
	Jul.
	Ago.
	Set
	Out.
	Nov.
	Dez
	Total

	1985
	197,50
	170,0
	260,0
	215,0
	20,0
	25,0
	7,50
	-
	7,50
	35,0
	87,50
	135,50
	1160,50

	1986
	189,4
	153,0
	280,0
	71,50
	137,50
	-
	35,0
	108,0
	32,5
	103,5
	101,0
	364,0
	1575,40

	1987
	288,5
	262,5
	166,6
	79,4
	44,5
	0,80
	12,4
	10,2
	95,10
	120,4
	212,2
	176,0
	1468,60

	1988
	237,4
	263,4
	193,8
	149,6
	15,2
	8,6
	-
	-
	0,6
	95,5
	19,4
	270,8
	1254,3

	1989
	282,6
	296,6
	123,2
	50,4
	43,8
	22,2
	25,5
	17,8
	81,7
	62,8
	75,2
	220,8
	1302,6

	1990
	229,0
	54,4
	199,0
	67,4
	78,6
	17,4
	15,2
	94,2
	80,4
	49,6
	128,2
	148,6
	1163,0

	1991
	322,4
	132,6
	159,2
	94,2
	24,0
	11,4
	-
	-
	16,6
	77,6
	36,4
	198,8
	1073,2

	1992
	125,4
	94,2
	129,2
	153,2
	63,9
	-
	9,8
	23,2
	126,4
	133,4
	153,4
	143,2
	1155,3

	1993
	219,0
	322,8
	96,0
	114,2
	39,8
	36,2
	-
	11,8
	103,2
	69,2
	53,4
	205,0
	1270,6

	1994
	326,2
	213,0
	188,2
	81,6
	25,4
	18,0
	12,8
	-
	12,6
	49,4
	53,4
	259,2
	1239,8

	1995
	258,6
	374,8
	69,4
	63,6
	14,0
	24,2
	10,8
	-
	34,0
	89,0
	55,2
	176,1
	1169,7

	1996
	159,4
	132,4
	148,2
	22,2
	103,8
	14,8
	-
	7,0
	116,8
	82,6
	148,4
	297,2
	1232,8

	1997
	465,4
	103,2
	96,6
	96,0
	46,4
	132,4
	-
	-
	8,6
	96,4
	190,8
	160,8
	1396,6

	1998
	181,2
	198,2
	151,4
	66,6
	74,4
	-
	-
	62,0
	91,4
	119,2
	23,8
	217,8
	1186,0

	1999
	316,2
	172,8
	41,6
	61,4
	21,0
	38,4
	1,4
	-
	96,4
	52,0
	47,0
	142,0
	990,2

	2000
	271,2
	216,0
	97,6
	34,4
	11,4
	-
	27,4
	37,2
	66,0
	38,4
	66,0
	127,8
	993,0

	2001
	184,8
	95,8
	156,8
	45,2
	80,2
	9,0
	8,4
	34,0
	47,8
	171,8
	216,8
	358,0
	1408,6

	2002
	159,0
	320,0
	40,6
	6,4
	58,2
	-
	32,6
	23,0
	66,8
	12,6
	91,2
	287,6
	1098,0

	2003
	486,6
	141,2
	230,6
	164,8
	34,0
	21,4
	-
	16,1
	16,6
	49,6
	116,4
	161,2
	1438,5

	2004
	178,2
	65,8
	73,2
	31,4
	79,8
	61,0
	24,0
	-
	-
	127,6
	169,0
	209,0
	1019,0

	2005
	658,0
	13,2
	229,0
	6,0
	106,4
	32,4
	43,8
	9,8
	73,6
	51,0
	85,6
	260,2
	1569,0

	2006
	229,4
	330,8
	123,0
	52,6
	64,4
	7,0
	-
	18,6
	47,0
	80,0
	119,8
	216,2
	1288,8

	2007
	423,4
	204,6
	155,6
	25,4
	103,6
	-
	42,2
	-
	-
	76,8
	111,2
	225,2
	1368,0

	2008
	277,0
	130,0
	139,2
	129,2
	72,2
	-
	-
	14,4
	12,6
	72,2
	68,6
	112,8
	1028,2

	2009
	174,0
	152,8
	164,6
	12,6
	23,6
	21,0
	14,0
	43,6
	211,0
	189,8
	114,8
	389,6
	1511,4

	2010
	231,2
	83,6
	234,0
	15,4
	24,0
	-
	-
	-
	93,8
	139,0


	42,7
	-
	863,7

	2011
	200,1
	188,2
	520,0
	11,2
	-
	31,6
	-
	22,0
	-
	71,2
	89,8
	126,2
	1260,3

	2012
	309,6
	69,0
	126,2
	11,2
	-
	31,6
	-
	-
	78,1
	41,2
	139,2
	126,2
	932,3

	2013
	192,0
	69,0
	211,3
	151,0
	-
	31,6
	-
	-
	78,1
	41,3
	139,6
	126,0
	1039,9

	Média Anual
	277,5
	185,9
	147,8
	78,4
	56,8
	20,0
	12,9
	20,3
	51,4
	79,8
	101,2
	211,4
	 

	
	Pluviosidade Média Anual
	1266,4

	
	
	


Valores mensais das temperaturas média, máxima e mínima em Jales,SP – médias do período de 1995 a 2011.

	MÊS
	Temperatura Média
(oC)
	Temperatura Máxima
(oC)
	Temperatura Mínima
(oC)

	JANEIRO
	25,1
	31,6
	20,6

	FEVEREIRO
	25,5
	31,9
	20,3

	MARÇO
	25,3
	31,7
	19,7

	ABRIL
	24,5
	31,3
	18,1

	MAIO
	21,4
	28,4
	15,2

	JUNHO
	20,7
	28,1
	14,3

	JULHO
	21,0
	29,0
	14,6

	AGOSTO
	22,8
	31,3
	15,8

	SETEMBRO
	24,0
	32,0
	17,9

	OUTUBRO
	25,0
	32,6
	19,4

	NOVEMBRO
	25,0
	31,9
	19,6

	DEZEMBRO
	25,2
	31,9
	20,6

	MÉDIA
	23,8
	31,0
	18,0


Fonte: CONCEIÇÃO, M.A.F.; TONIETO, J.   Clima víticola para a região de Jales(SP,  Documento 81, Embrapa Uva e Vinho, dezembro 2012.

Hidrografia:
                 O município de Santa Albertina pertence à Bacia Hidrográfica do Turvo/Grande (UGRHI-15) e os principais córregos que compõem a rede hidrográfica do município são:

Córrego do Cavalo

Córrego do Oeste 

Córrego das Araras

Córrego do Cascavel

Córrego do Paes Leme

Córrego do Schmitd

Córrego do Jacu

Córrego da Mata

Córrego do Retrato

Mapa em anexo.

Bacia hidrográfica (UGRHI): 
O Município pertence à bacia hidrográfica do Turvo/Grande.A disponibilidade hídrica superficial total da bacia é de 23,3 m³/s, sendo que a sub-bacia do Rio Preto conta com a maior disponibilidade, ou seja, uma vazão mínima (Q7,10) igual a 4,3 m³/s. As sub-bacias com menor disponibilidade são as do Ribeirão Santa Rita e da Água Vermelha/Pádua Diniz com 1,2 m³/s de vazão mínima (Q7,10).

A ocorrência das águas subterrâneas é condicionada pela presença de três unidades aqüíferas: Bauru Serra Geral e Guarani. O Aqüífero, Bauru, o mais explorado, ocupa 90% da área da bacia e apresenta profundidade de até 125 m na UGRHI 15.

O Aqüífero Guarani ocorre em subsuperficie em toda a área da bacia, sendo explorado em diversos municípios, principalmente em São José do Rio Preto, e sua profundidade varia de 700 a 1.400 m, aproximadamente, o que acarreta alto custo para sua utilização.

Dos municípios que compõem a Bacia do Turvo/Grande em 76,6% (49 municípios) o abastecimento acontece exclusivamente por água subterrânea. Os aqüíferos Bauru e Guarani são de excelente qualidade e lhes conferem boa disponibilidade hídrica subterrânea.

A região apresenta problemas ambientais que contribuem para a degradação dos recursos hídricos superficiais. Citam-se entre eles a alta suscetibilidade dos solos à erosão associada à atividade agrícola sem critérios técnicos adequados, crescimento desordenado dos municípios provocando a poluição por esgoto doméstico e a escassez dos recursos hídricos devido à intensidade de sua utilização.

Dentre as atividades econômicas da Bacia existe uma interação entre as atividades agrícolas e industriais, sendo esta uma das características principais do desenvolvimento regional. No setor agrícola as atividades de maior intensidade são: a cana-de-açúcar, laranja, seringueira e a fruticultura de modo geral como supridoras de matéria prima para a agroindústria, voltando-se inclusive para a exportação.
Os córregos do Município possuem uma vazão média, com assoreamento e pouca presença de Mata ciliar, vindo a diminuir bem a vazão no período das Secas.

O uso da água pelo Pecuarista ou pelo Agricultor, é realizada nos córregos e através de Poços Semi-Artesianos e Mini-Artesianos.

Esta Água de aparência boa, O Abastecimento no Município é realizado Através de Poço Artesiano.
LOCALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE SANTA ALBERTINA NA BACIA TURVO/GRANDE
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Malha viária municipal 
	Estradas
	Denominação
	Extensão
km
	Leito
	Conservação
	Ptos Críticos
	Serventia

	SAT-015
	Lagoa de Tratamento/SABESP
	0,70
	Terra
	Boa
	-
	 Acesso a Lagoa de Tratamento

	SAT- 020
	Santa Albertina/Paranapuã
	6,53
	Terra
	Boa
	-
	Transporte de alunos
Escoamento de Produção

	SAT-040
	Retrato/Jacu
	10,42
	Terra
	Boa
	-
	Transporte de Alunos
Escoamento da Produção

	SAT-060
	Faz. Sertãozinho
	8,98
	Terra
	Boa
	-
	Transporte de Alunos

Escoamento da Produção

	SAT-125
	Paes Leme/Pontal das Araras
	9,66
	Terra
	Boa
	-
	Transporte de Alunos

Escoamento da Produção

	SAT-140
	Colônia Nova/Aspásia
	4,30
	Terra
	Boa
	-
	Transporte de Alunos

Escoamento da Produção

	SAT-141
	Subestação
	1,60
	Terra
	Boa
	-
	Transporte de Alunos

Escoamento da Produção

	SAT-145
	Santa Albertina/ Aspásia
	10,30
	Terra
	Boa
	-
	Transporte de Alunos

Escoamento da Produção

	SAT-149
	Retrato/Sabadini
	1,43
	Terra
	Boa
	-
	Transporte de Alunos

Escoamento da Produção

	SAT-159
	Anhanguera
	4,22
	Terra
	Boa
	-
	Transporte de Alunos

Escoamento da Produção

	SAT-185
	Schmidt/Fiorilli
	3,10
	Terra
	Boa
	-
	Transporte de Alunos

Escoamento da Produção

	SAT-212
	Pontal das Araras
	3,00
	Terra
	Boa
	-
	Transporte de Alunos

Escoamento da Produção

	SAT-230
	Paes Leme/Mesópolis
	5,30
	Terra
	Boa
	-
	Transporte de Alunos

Escoamento da Produção

	SAT-242
	Boa Esperança/Pescada
	7,87
	Terra
	Boa
	-
	Transporte de Alunos

Escoamento da Produção

	SAT-248
	Jataí
	3,10
	Terra
	Boa
	-
	Transporte de Alunos

Escoamento da Produção

	SAT-262
	Pé-de-Galinha/Retrato
	8,98
	Terra
	Boa
	-
	Transporte de Alunos

Escoamento da Produção

	SAT-311
	Loteamento Gouveia
	0,81
	Terra
	Boa
	-
	Acesso ao Loteamento Gouveia 

	SAT-325
	Jacema
	3,30
	Terra
	Boa
	-
	Transporte de Alunos

Escoamento da Produção

	SAT-333
	Paineirinhas/Araras
	5,54
	Terra
	Boa
	-
	Transporte de Alunos

Escoamento da Produção

	SAT-340
	Sertãozinho
	3,23
	Terra
	Boa
	-
	Transporte de Alunos

Escoamento da Produção

	SAT-342
	Lixão/Recinto de Festa do Peão
	0,58
	Terra
	Boa
	-
	Transporte de Alunos

Escoamento da Produção

	SAT-351
	Paes Leme
	6,57
	Terra
	Boa
	-
	Transporte de Alunos

Escoamento da Produção

	SAT-354
	Schmidt/Venda
	4,78
	Terra
	Boa
	-
	Transporte de Alunos

Escoamento da Produção

	SAT-358
	Rancho do Vale
	8,25
	Terra
	Boa
	-
	Transporte de Alunos

Escoamento da Produção

	SAT-364
	Loteamento Faccas
	0,91
	Terra
	Boa
	-
	Transporte de Alunos

Escoamento da Produção

	SAT-365
	Anhanguera/Jacú
	1,03
	Terra
	Boa
	-
	Transporte de Alunos

Escoamento da Produção

	SAT-366
	Fontes/Cascavel
	3,32
	Terra
	Boa
	-
	Transporte de Alunos

Escoamento da Produção

	SAT-367
	Terra Roxa
	7,40
	Terra
	Boa
	-
	Transporte de Alunos

Escoamento da Produção

	SAT-370
	Rochinha
	1,60
	Terra
	Boa
	-
	Transporte de Alunos

Escoamento da Produção

	SAT-371
	Terra Roxa/Mesópolis
	4,74
	Terra
	Boa
	-
	Transporte de Alunos

Escoamento da Produção

	SAT-374
	Colônia Nova
	3,53
	Terra
	Boa
	-
	Transporte de Alunos

Escoamento da Produção

	SAT-438
	Santa Adélia
	2,47
	Terra
	Boa
	-
	Transporte de Alunos

Escoamento da Produção

	SAT-440
	Rodovia / Paes Leme II
	0,70
	Terra
	Boa
	-
	Transporte de Alunos

Escoamento da Produção

	
	
	
	
	
	
	

	SAT-444
	Rodovia/Paes Leme
	2,18
	Terra
	Boa
	-
	Transporte de Alunos

Escoamento da Produção

	SAT-496


	Colônia Nova/ Posto Telefônico
	0,50
	Terra
	Boa
	-
	Transporte de Alunos

Escoamento da Produção

	Rodovia SP-561


	"Jarbas de Moraes" /Jales
	7,65
	Pavi

mentada
	Regular
	-
	Transporte de Alunos

Escoamento da Produção

	Rodovia SP-561


	'Armindo Pilhalarmi "/Balneário Municipal
	10,95
	Pavi

mentada
	Regular
	-
	Transporte de Alunos

Escoamento da Produção

	Rodovia Vicinal
	"Agenor Laine" /Santa Rita do Oeste
	4,03
	Pavi      menta da
	Boa
	-
	Transporte de Alunos

Escoamento da Produção


Mapas (anexos): tipos de solos, distribuição geográfica das Upas, estradas, microbacias, hidrografia.

1.3 Dados Socioculturais
População rural:
Com um Total de 832 pessoas, vivendo na zona rural, sendo esta composta na sua maior parte por pessoas idosas, 440 são do sexo masculino e 392 são do sexo feminino e que os filhos desses têm que ir para os grandes centros urbanos para conseguir emprego, este quadro deu uma revertida a partir de 2008 com a instalação de uma Usina Sucroalcoleira no município, onde ocorreu um aumento na oferta de emprego tanto para a população urbana como também para população rural do município.
No município têm aproximadamente 290 Agricultores Familiares, 200 trabalhadores rurais. Fonte: IBGE
Assistência técnica e extensão rural:
Casa da Agricultura trabalha na extensão rural e assistência Técnica com Projetos como Projeto Aquicultura, Projeto de Bovinocultura de Leite, Projeto de Heveicultura, Projeto de Fortalecimento da fruticultura Paulista Laranja e Limão, Projeto de Desenvolvimento Rural Sustentável - Microbacias II Acesso Ao Mercado, Pró TRATOR voltados para o Produtor Rural, presta serviços como emissão de DAPs , RAC ( Relatório de atividades Conservacionistas), e outros, sendo o publico alvo o agricultor familiar e também assistência técnico sendo trabalho voltado para organização rural, parcerias com a Associação dos Produtores Rurais de Santa Albertina, Cooperativa dos Produtores Rurais de Santa Albertina, Associação dos Pescadores e Piscicultores de Santa Albertina, parceria através de cursos com Sebrae, Sindicato Rural de Jales, Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Jales, atuando assim na Capacitação de produtores e trabalhadores rurais e suas Familias. As revendas de produtos agropecuários prestam serviço com assistência técnica e venda de Produtos. 
Crédito rural e micro crédito:
Banco do Brasil: localizado em cidades vizinhas como Urânia, Jales, Três Fronteiras e Santa Fé do Sul, possui linhas de Crédito, usadas tanto para Custeio quanto para Investimento, como: PRONAF, Agrícola ou Pecuário, PROGER, FINAME e BNDS.
Banco Santander: localizado no Município, possui linhas de Crédito, como: Custeio Agropecuário, BNDS, FINAME, PRODECITRUS - para aquisição de mudas de Citrus.
Credicitrus: localizado na cidade vizinha de Jales, possui linhas de crédito para Citricultura.
Todas estas linhas de credito são de fácil acesso para produtor rural do município.
Educação:
            O município de Santa Albertina não possui Escola na zona Rural sendo seu ensino todo na Zona Urbana. E assim  dividido:
- Ensino infantil:  na creche Municipal Santa Josefina Bakhita e EMEI (Escola Municipal de Ensino Infantil localizada no próprio município, e transporte realizado pela Prefeitura;
 - Ensino Fundamental: é realizado na Escola de Tempo Integral, com Oficinas Curriculares do 1º ao 5º ano, e do 6º ao 9º ano, período vespertino e matutino, localizada no próprio município, e transporte realizado pela Prefeitura.
 - Tem o Programa ARCA (Broto Verde) com Oficinas; 
- Ensino Médio é realizado em três períodos a alfabetização de adultos é realizado pelo Programa EJA (Escola de Jovens e Adultos) localizada no próprio município, e transporte realizado pela Prefeitura;

 - Alem desses Programas Tem o Projeto Guri de Música e o Programa Esportivo Segundo Tempo (Ginásio de Esportes) e o Navega São Paulo em Parceria com o Município de Rubinéia localizada no próprio município, e transporte realizado pela Prefeitura.
Sendo que em todos estes programas há participação da população rural.
 O Ensino de Nível Superior é Realizado e cidades Vizinhas com Transporte Gratuito pela Prefeitura Municipal. 
Saúde: 
O município de Santa Albertina possui;Pronto Socorro e Posto de Saúde, que realizam os seguintes Programas do Município:
- Odontologia 
- SIM-sistema de Informações sobre Mortalidades; 
- SINASC - Sistema de Informações sobre nascidos vivos; 
- SISPRENATAL; 
- SISVAM - 
- VIVA LEITE; 
- API - Avaliação do Programa de Imunização; 
- Existem Controles como Diabetes, Hanseníase, Tuberculose, Prevenção de Câncer de Mama, Prevenção de Câncer de Colo Uterino, 
- Consultas com Pediatria, Ginecologia, Clínica Geral, Trabalhos em Grupo com Diabetes, Hipertensão, Gestantes. E o 
- Programa SAI que atende adultos Em nível de pronto Socorro. Programa da Saúde da Família não é realizado no Município. 
-Na zona Rural não é realizado atendimento, mas todos são atendidos no município e o transporte é realizado pela Prefeitura através do transporte escolar, através de Caminhões que transportam Leite. Todos estes programas de saúde são voltados também para a população rural 

Segurança: 
A segurança na zona rural é realizada periodicamente pelos três órgãos de segurança Policia Militar, Policia Civil e a Policia Ambiental onde o batalhão está localizado na cidade de Jales.
Transporte: 
O transporte Intermunicipal é realizado por uma empresa privada sendo que o itinerário final é o Porto nas margens do Rio Grande onde de lá sai uma balsa atravessando o rio e chegando ao Distrito de Estrela da Barra no estado de Minas Gerais. O transporte escolar na zona rural é realizado pela própria Prefeitura Municipal. Ocorre também o transporte da população rural, através de Transporte Escolar, caminhões que transportam leite, trator e transporte de tração animal carroça, charrete e automóveis dos produtores.
 Saneamento: 
  No meio Rural os esgotos em sua maioria são em fossa negra (revestida de alvenaria), possuindo algumas propriedades a fossas sépticas biodigestora, tanto as fossas negras como as Biodigestoras são construídas a uma distancia que não interfere na água para consumo Humano e dos Animais. No município não ocorre influencia do esgoto da zona urbana na zona rural, pois, 100% do esgoto da zona urbana é tratado. A coleta de Lixo é realizada através de Caminhão Próprio, Na zona Urbana é Feita Diariamente, na zona Rural é colocada em Reservatório colocados em Pontos estratégicos, e coletados semanalmente pelo caminhão de coleta de Lixo.
Abastecimento de água: 
  Na zona rural o abastecimento ocorre em sua grande maioria através da captação de água através de poços semiartesianos, cisternas, porém sem nenhum tipo de tratamento.
A água proveniente dos córregos é utilizada para dessedentação de animais (bebedouro) e em algumas propriedades rurais a água também é usada para irrigação (culturas anuais e perenes) 

Energia elétrica:
O município de Santa Albertina possui 610 Propriedades Rurais, sendo que 480 Propriedades possuem Energia Elétrica. (Fonte LUPA 2007/2008)
 Dessas propriedades todas possuem habitação, com boa disponibilidade de Energia Elétrica, que é utilizada em trituradores, em algumas propriedades na irrigação de Pastagens,  para usar água através de Poços Artesianos.
Meios de Comunicação: 
 Na zona Rural, todas as casas habitadas possuem TV, radio. A maioria das propriedades, possuem linha telefônica, algumas propriedades que possuem internet, o uso se dá através de um Programa com o Ministério das Telecomunicações denominado Programa de Inclusão Digital e todo o sistema de comunicação é de boa qualidade.
Cultura:
 Possui biblioteca nas escolas do Município, Biblioteca Municipal e as festas tradicionais são as Festas do Peão, realizada uma vez ao ano; Leilões em prol a entidades como Hospital do Câncer de Barretos, do Lar dos Velhinhos, da Festa do Peão e da Igreja Católica. A Igreja Católica coordena a Festa do Padroeiro São Francisco de Assis, com realização de Quermesses com muita tradição no município e região.
Lazer:
Como o Município de Santa Albertina está margeado pela Represa hidrelétrica da Usina de Ilha Solteira as áreas de lazer estão ligadas a esta região do município e são:
O Balneário Municipal de Santa Albertina (antiga Prainha), Pousada Bacuri, Pontal das Araras e o Córrego do Jacema com Ranchos de veraneio.
Organização Rural: 
No Município existem cinco Microbacias Hidrográficas (PEMH), A  do Córrego do Cavalo, A do Córrego Paes Leme e Mata, a do Córrego Schmidt e Seus Afluentes,a do Córrego Cascavél e a córrego do Retrato. Das Quais foram trabalhadas pelo Programa Estadual de Microbacias Hidrográficas três Microbacias, denominadas de Microbacia do Córrego do Cavalo (esta foi uma Microbacia Piloto no estado onde foram realizadas as primeiras subvenções em nível de estado), Microbacias dos Córregos do Paes Leme e Mata e Microbacia do Córrego do Schmidt e Seus Afluentes, foram trabalhadas 409 Propriedades e 344 Produtores, mais de 80% desses produtores com áreas inferiores a 50há, maioria com renda oriunda da Cadeia Produtiva do Leite. Possui uma Associação de Produtores Rurais de Santa Albertina - APRUSA, com 180 Sócios, possui uma Patrulha Agrícola, com serviços de Preparo do Solo, ensilagem de milho e sorgo...; uma Cooperativa dos Produtores Rurais de Santa Albertina - COASA, com 247 cooperados, com Misturador de Ração, que comercializa sua própria ração, além de um Ponto de Recebimento e Resfriamento de Leite que recebe 13000 litros dias, onde é comercializado o Leite resfriado do produtor com Laticínios como Shefa, Catupiry, Promilat; possui uma Associação de Pescadores - APPSA, com 60 sócios e por intermédio desta associação de Pescadores foi aprovado um Convenio com o Ministério da Pesca e Aqüicultura para instalação de uma Unidade Demonstrativa de Aqüicultura com a instalação de 20 tanques redes para capacitar 60 pescadores e pequenos produtores na produção e comercialização de peixes no sistema de tanque rede. Hoje a Associação dos Pescadores e Piscicultores  se tornou forte com cerca de 70 tanques rede de 3x3x1,5m  cerca de 100.000 TilápiaS em confinamento om entregas quinzenais de 8 a 10.000 kg de peixes. O município possui um criador de peixe com mais de 160 tanques rede dentro da água, e outros produtores menores com tanque escavados, tornando assim  a Aquicultura importante cadeia produtiva do Município.,
1.4 Caracterização ambiental
O município de Santa Albertina tem uma Área de Preservação de aproximadamente 1200 ha. sendo que 355ha está Protegida/Intocada/Recuperada. Sendo que Área de Preservação Permanente e de grande importância para que não ocorra assoreamento de córregos e rios. O destino dos efluentes sólidos da área rural é depositado em fossa negra ocorrendo assim à contaminação do lençol freático. Ocorre problemas de assoreamento onde não há proteção das  Áreas de Preservação Permanente onde há pastagens que são manejadas inadequadamente.

O uso de agrotóxico ocorre na cultura de citrus e os produtores em sua maioria usam o Manejo Integrado de Pragas. E também  empregados na cultura de milho, banana e cana de açúcar onde os aplicadores usam os equipamentos de proteção individual.     
1.5 Dados agropecuários
Área total das Upas: 22.426,40 ha.
Número de Upas: 590
Módulo Rural: 30,0 há cada módulo.
(A) Estrutura Fundiária
	Estrato

(ha.)
	Upas
	Área total



	
	Nº.
	%
	Ha.
	%

	0 – 10
	156
	26,44
	878,10
	3,91

	10 – 20
	177
	30,00
	2.554,50
	11,39

	20 – 50
	158
	26,78
	4.998,30
	22,29

	50 – 100
	63
	10,68
	4.434,70
	19,77

	100 – 200
	18
	3,05
	2.377,90
	10,60

	200 – 500
	14
	2,37
	4.086,70
	18,22

	500 – 1000
	3
	0,51
	1.726,50
	7,70

	1000 – 2000
	1
	0,17
	1.369,70
	6,11

	2000 - 5000
	-
	-
	-
	-

	> 5000
	-
	-
	-
	-

	TOTAL
	590
	100
	22.426,40
	100


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)
(b) Ocupação do Solo
	Descrição de uso do solo
	N° de Upas
	Área (ha.)
	%

	Cultura Perene
	70
	1100,00
	4,90

	Reflorestamento
	03
	4,90
	0,02

	Vegetação Natural
	257
	893,50
	3,98

	Área Complementar
	329
	271,10
	1,21

	Cultura Temporária
	295
	5708,00
	25,44

	Pastagens
	438
	13412,50
	59,78

	Área em descanso
	39
	716,80
	3,20

	Vegetação de brejo e várzea 
	280
	329,60
	1,47

	TOTAL
	1729
	22.436,40
	100


Fonte: IEA – CATI/SAA (2014)
(c) Principais atividades agropecuárias
	Principais Explorações Agrícolas
	Área (ha.)
	N° Upas

	Laranja
	126,00
	16

	Limão
	15,0
	05

	Cana Indústria 
	5197
	58

	Milho
	100,00
	15

	Sorgo
	300,00
	25

	Banana
	100,00
	04

	Seringueira
	303,80
	33

	TOTAL
	2.786,40
	156


Fonte: IEA – CATI/SAA (2014) Obs.: A cana de Açúcar para a Indústria do município é plantada em terras arrendadas, no próprio município e municípios vizinhos.
	Principais Explorações Pecuárias
	Nº.
	Unidade
	N° Upas

	Cana de Açúcar para Forragem
	200,00
	Hectares
	80

	Brachiária
	10.252,52
	Hectares
	330

	Colonião
	3.159,98
	Hectares
	68

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	TOTAL
	13.612,5
	há
	478


Fonte: LUPA/IEA – CATI/SAA (2008)
	Principais Atividades Econômicas Não Agrícolas
	Nº.
	Unidade
	Nº. Famílias envolvidas

	Piscicultura
	250
	Pescadores
	       400

	
	
	
	

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     


Fonte: IEA– CATI/SAA (2014)

(d) Participação da Agropecuária na Economia Municipal
Tabela e gráfico

	SETOR
	PARTIPAÇÃO MUNICIPAL %
	PARTICIPAÇÃO ESTADUAL

	Agropecuária
	                          21,11
	            1,97

	
	
	


Fonte SEADE
(E) Valor Bruto da Produção Anual da Agropecuária
	Exploração
	Produção Anual
	Unidade
	Valor da produção

	Leite
	5.475.000 litros
	   0,98
	    5.365.500,00

	Carne bovina
	45.700 @
	  120
	5.484.000,00

	Laranja
	200.000 caixas (40,8 kg)
	  10,00
	2.000.000,00

	Limão
	10.000 caixas (40,8 kg)
	10,00
	    100.000,00

	Piscicultura
	925 ton
	4000
	3700.000,00

	Cana Indústria 
	453.780 ton
	40,00
	 18.151.200,00

	Milho
	3.000 sacos (60 kg)
	  30,00
	       90.000,00

	Banana
	100,00ton
	400,00
	     40.000,00

	Seringueira
	300.000 kg
	    1,50
	      450.000,00

	TOTAL –
	35.380.700,00


Fonte: IEA/2014
(f) Identificação e descrição das principais cadeias produtivas
Quadro:

	Produto
	Fornecedores de insumos
	Prestadores de serviço
	Mão-de-obra


	Canais de comercialização

	Bovinocultura de Leite
	Agromec, Agroverde, Cooperativa Coasa,, Veterinária Centro Rural, Socil Rações, Matsuda, Nutriplan, Agropecuária Tanaka, Coopercitrus, Canda
	Associação dos Produtores Rurais de Santa Albertina
Caminhões que transportam Leite

Médicos Veterinários

CATI

Casa da Agricultura
	Agricultura Familiar, Assistência Técnica Especializada, Mão de Obra Local (Diaristas, Mensalistas, etc...)
	Laticínios Nestlé, Laticínios Catupiry, Laticínios Shefa, Laticínios Promilat, 


	Citros
	Coopercitrus, Agromec, Agrosementes, Agroverde, Agropecuária Tanaka, 
	Associação dos Produtores Rurais de Santa Albertina
Agromec
Cooppercitros

CATI

C. da Agricultura
	Agricultura Familiar ,  Mão de Obra Local ( Diaristas)
	Cutrale,  Citrovita
Frutícolas da Região

	Seringueira
	Agromec, Agrosementes, Aroverde, Coopercitrus, Agropecuária Tanaka
	Associação dos Produtores Rurais de Santa Albertina
CATI
C da Agricultura
	Agricultura Familiar, Assistência Técnica Especializada, Parceria entre o proprietário e o Parceiro
	 Noroeste Borrachas, Heveatec

	Piscicultura
	Ambar Amaral

	Associação dos Pescadores e Piscicultores de Santa Albertina
	Agricultores Familiares, Pescadores Artesanais, Prefeitura Minicipal
	     AMBAR AMARAL, SR VALDIR


g) Infra-estrutura da Produção nas Propriedades
	Máquinas e Equipamentos
	Unidades
	Nº. Upas

	Arado Comum (Bacia, Aiveca).
	Unidade
	89

	Arado Subsolador
	Unidade
	10

	Batedeira de Cereais
	Unidade
	07

	Câmara Fria
	Unidade
	01

	Caminhão/Camioneta
	Unidade
	25

	Conjunto Irrigação Gotejamento/aspersão
	Unidade
	01

	Conjunto Irrigação Tradicional
	Unidade
	20

	Desintegrador /triturador
	Unidade
	206

	Distribuidor de Calcário
	Unidade
	36

	Ensiladeira/Forrageira
	Unidade
	37

	Grade Aradora (Tipo Rome)
	Unidade
	29

	Grade Niveladora
	Unidade
	89

	Implementos de Tração Animal
	Unidade
	79

	Micro trator
	Unidade
	04

	Misturador de Ração
	Unidade
	01

	Roçadeira Costal
	Unidade
	12

	Roçadeira de tração Tratorizada
	Unidade
	60

	Semeadora/Adubadeira para plantio convencional
	Unidade
	35

	Semeadora/Adubadeira para plantio direto
	Unidade
	03

	Ordenhadeira Mecânica
	Unidade
	29

	Pulverizador Tratorizado
	Unidade
	28

	Tanque de Expansão/Resfriador de Leite
	Unidade
	31

	Terraceador
	Unidade
	06

	Trator de Pneu
	Unidade
	118

	Total
	Unidade
	956


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)
	Benfeitorias de Produção
	Unidades
	Nº. Upas

	Açude ou Represa
	Unidade
	160

	Almoxarifado/oficina
	Unidade
	                 04

	Almoxarifado/oficina
	Unidade
	02

	Armazém para Grãos ensacados
	Sacas
	01

	Balança para Bovinos
	Unidade
	07

	Balança para veículos
	Unidade
	01

	Barracão Garagem
	Unidade
	118

	Casa Moradia Habitada
	Unidade
	277

	Casa Moradia Total
	Unidade
	425

	Curral Mangueira
	Unidade
	396

	Depósito/Tulha
	Unidade
	291

	Estábulo
	Unidade
	02

	Estufa Plasticultura
	m²
	06

	Fábrica de Ração
	Unidade
	04

	Instalação para Eqüinos
	Unidade
	05

	Instalação para Confinamento
	Unidade
	05

	Poço Semi-artesiano
	Unidade
	27

	Silo para silagem e Grãos
	T
	85

	Poço Semi-artesiano
	Unidade
	158

	Silo para silagem e Grãos
	T
	85

	Terreiro
	M²
	17

	Usina/Destilaria
	Unidade
	01


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008).
(h) Infra-estrutura e Serviços Públicos de Apoio à Produção / Processamento / Comercialização
Armazéns: O município não possui Armazéns. Alguns produtores levam sua produção de Milho, na COACAVO (Cooperativa de Agronegócios e Armazenagem de Votuporanga)
Patrulha agrícola: A Patrulha Agrícola é realizada através da Associação dos Produtores Rurais, atendendo os produtores rurais do município através de Tratores Novos e equipamentos em ótimas condições de uso, que relizam desde a construção de Terraços em Nível, Aragem Gradeação, Adubação, Plantio, Colheita de Forragem, Transporte de Volumosos, etc...
Entrepostos: No Município de Santa Albertina o Único entreposto é a COASA (Cooperativa Agropecuária de Santa Albertina), responsável pelo recebimento e Resfriamento de Leite. Que possui sede, Barracão de Armazenagem e Resfriamento do Leite, em Três tanques de 3000 litros cada, perfazendo um total de 9000 litros, e possui. Produtores com tanques de resfriamento destes,a nível de campo, perfazendo um total de 15000 litros dia.
Viveiros: O município possui quatro viveiros, sendo dois de Seringueira, um de Citrus e um de Eucalipto.
Cozinha industrial: O município não possui cozinha industrial, somente cozinha piloto. Esta faz Merenda para escolas Municipais e Creche.
Feira do produtor: O município não possui Feira do Produtor.Alguns produtores levam seus produtos em Feiras em Cidades vizinhas.
Energia elétrica: A companhia de Eletricidade responsável pelo município é a Elektro.
Abastecimento de água: O abastecimento de Água é realizado sob a concessão da Sabesp.
Serviço de inspeção municipal: SIM-Matadouro Municipal (consumo da carne em natura no próprio município, comercializada por Açougues e Supermercados Locais). O SIM através de um Médico Veterinário, contratado pela Prefeitura Municipal,  Inspeciona a carne In Natura que é consumida no Município.2. Diagnóstico do Município (análise participativa com a comunidade)
2.1 Análise das cadeias produtivas

Cadeia Produtiva 01: Pecuária leiteira

   a. Aspectos econômicos, infra-estrutura, sociais e ambientais

	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	Pecuária Leiteira
	-Mão-de-obra familiar;

-Disponibilidade d água de poço (para uso do rebanho).
	-Orientação técnica disponível;

-Presença no município de Associações; 

-Presença no município de Cooperativa. 
	-Pastagem degradada;

-Rebanho de baixa aptidão leiteira; 

-Instalações inadequadas;

-Sistema de Comercialização usado;

-Falta de união entre os produtores rurais.
	-Período longo de estiagem/seca.

	Citrus (Laranja e Limão)
	-Aspecto Fitossanitário;

-Terra (uso da terra);

-Mão-de-obra familiar;

-Máquinas e equipamentos disponíveis;

-Produto de alta qualidade;

-Instalações adequadas.
	-Disponibilizar mais assistência técnica;

-Fortalecer associação; 

-Comprador/atravessador;

-Adquirir mudas de viveiros idôneos;

-Unidade receptora de embalagem de agrotóxico próxima ao município.


	-Recurso próprio limitado;

-Falta de interesse a assistência técnica;

-Baixa eficiência de máquinas e equipamentos;

-Perda da qualidade do fruto por problemas fitossanitários.

- Inexistência de unidade beneficiadora de fruta.  


	-Riscos de novos problemas fitossanitários; 

-Dificuldade de comprar insumos agrícolas no município;



	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	Heveicultura
	- Solo (Topografia/conservação);

- Água para irrigação na fase inicial da cultura;

- Maquinário e equipamentos próprios;

- Plantas (seringal implantado plantas de boa qualidade);

- Produtividade alta.
	- Formação de grupos de produtores (Comercialização do látex);

- Assistência técnica;

-Viveiro de mudas particulares;

- Revenda de insumos Municipal;

- Varias agroindústria na região;

-Zoneamento Climático  favorável à cultura;

- Distribuição de mudas a preços subsidiados pela prefeitura.
	- Maquinas (produtores que dependem de Associação);

- Mão-de-obra escasssa;

- Com. Individual;


	- Ventos Fortes;

- Política Agrícola; 

-Problemas Fitossanitários;  

- Falta de Mão-de-obra especializada.

	Piscicultura
	- Águas (quantidade e qualidade); 

- Terra (uso);

- Mão-de-obra qualificada;

- Infra-estrutura (depósito, tanque, energia, barco e motor);

- Produto final de boa qualidade.
	- Linha de crédito;

- Fortalecimento da cadeia produtiva através da constituição da Associação;

- Assistência técnica disponível;

- Empresas idôneas (alevinos/ração);

- Capacitação técnica (cursos, reunião, palestras).
	- Problemas sanitários (doenças/descarte de peixes).
	- Riscos sanitários nos alevinos;

- Falta de credibilidade na aquisição de insumos;

- Falta de fornecedores na região;

- Dificuldade de acesso aos tanques-rede;

- Burocracia à implantação do projeto.


2.2 Análise geral do município

O município de Santa Albertina tem sua economia baseada n produção agropecuária, desenvolvidas nas pequenas e médias propriedades, sendo as principais atividades a pecuária leiteira e pecuária mista, a fruticultura com destaque para citricultura,Heveicultura e a Cana de Açúcar que plantada no município mas as terras são arrendadas para Usina que foi instalada no Município  
As Características destas atividades têm suas peculiaridades, como na pecuária de leite que é basicamente desenvolvida por agricultores familiares, tendo o leite como principal fonte de renda da propriedade. Esta atividade é a principal para a manutenção e manter o produtor rural vivendo na propriedade, pois necessita de atenção o tempo todo, diferente da laranja nos quais, grande maioria dos produtores mora na cidade e se deslocam até as propriedades para os trabalhos necessários. Por isso a pecuária leiteira tem uma função social muito importante devendo ter atenção especial para o seu desenvolvimento para manter o produtor na propriedade, mas em condições dignas de vida. Existem no município alguns exemplos de sucesso na pecuária leiteira que devem ser seguidos, pois mostra que a atividade é rentável mesmo em pequenas áreas quando conduzida com planejamento e administração eficiente, baseada na alimentação adequada, rebanho sadio e com genética para produção de leite. 

A laranja é uma atividade que demanda grande necessidade de mão de obra, principalmente na colheita e inspeções de pragas e doenças gerando bastantes empregos para a população urbana, visto que os produtores não conseguem sozinhos, mesmo que bastante mecanizada, realizar os serviços necessários da atividade. Esta atividade é altamente dependente da utilização de agroquimicos que quando não utilizado corretamente pode contaminar o ambiente e intoxicar o aplicador, por isso se faz necessário à capacitação dos aplicadores quanto ao uso correto destes produtos e capacitação do produtor quanto às técnicas de manejo da atividade para utilização dos agroquimicos somente quando necessário. Esta atividade é a que promove maior rendimento para os produtores e para o município.
Outra cadeia produtiva importante para o Município é a Heveicultura (Seringueira), que vem se destacando a cada ano, com grande área com plantas novas em formação. 

A cana-de-açúcar tem encontrado espaço principalmente nas grandes propriedades, o que preocupa pela condição desta cultura ser explorada no sistema de arrendamento pelas usinas expulsando ainda mais os moradores da zona rural para as cidades. Mas o Município de Santa Albertina apesar de possuir uma Usina Implantada, possui poucas áreas arrendadas, pois o município é formado por Pequenas e Médias Propriedades. Outra Atividade que vem se destacando são a Piscicultura e a Aqüicultura através da Formação de uma Associação de Pescadores, foi adquirido através de Convênio com Ministério da Pesca, uma Unidade Demonstrativa, onde o pescador recebe infraestrutura e capacitação, recebe alevinos e engorda-os e comercializa futuramente.
Um fato chama a atenção, mesmo com a existência de uma associação de Produtores, uma Associação de Pescadores e uma Cooperativa de Produtores no município são bastante visíveis à falta de união entre os produtores, principalmente daqueles que tem as mesmas atividades. 

2.3 Avaliação das dificuldades das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Pecuária Leiteira
	-Má qualidade da alimentação. 
	-Pasto degradado (alta taxa de lotação de pastejo, uso inadequado de calagem e adubação, ineficiência no controle de plantas daninhas invasoras);

-Alimentação deficiente no período de estiagem (cana em pouca quantidade e de qualidade muito baixa, utilização deficiente de silagens);

-Período de estiagem longo.
	-Desnutrição dos animais;

-Baixa fertilidade dos animais no rebanho;

-Baixa produtividade;

-Baixa rentabilidade.


	-Recuperação ou reforma das pastagens;

-Calagem e adubação das áreas de pastagem e canaviais;

-Utilização de espécies de capim adequadas;

-Reformar os canaviais quando necessário; 

-Pastejo rotacionado;

-Utilizar taxa de Lotação adequada;

-Irrigação suplementar no período de estiagem.

	Pecuária Leiteira
	-Rebanho de baixa aptidão leiteira.
	-Uso de reprodutor de baixa aptidão leiteira;

-Não utiliza inseminação artificial;

-Alto custo do botijão e sêmen;

-Resistência Cultural;

-Consaguinidade do rebanho. 
	-Baixa produtividade;

-Baixa rentabilidade;

-Desestímulo ao investimento na atividade.
	-Melhoramento Genético do rebanho através da utilização de reprodutores com aptidão leiteira ou com o uso da Inseminação Artificial;

-Capacitação dos Produtores através da realização de dias de campo, excursões, cursos, palestras.

	
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Pecuária Leiteira
	-Instalações precárias e inadequadas.
	-Falta de investimento devido ao baixo retorno econômico.
	-Problemas sanitários;

-Baixa produtividade;

-Baixa qualidade do leite produzido.
	-Construção de salas de ordenha concretadas e cobertas;

-Utilização de cochos móveis ou cochos fixos com piso lateralmente. 

	Pecuária Leiteira
	-Sistema de comercialização ineficiente.
	-Sazonalidade da produção de leite;

-Produto de baixa qualidade;

-Pouca quantidade de leite produzido;

-Transporte inadequado do produto.
	-Obtenção de baixos preços pelo produto;

-Perda de produto;

-Desestímulo ao investimento na atividade.
	-Medidas que visem o aumento da produção leiteira na propriedade no período de estiagem (suplementação alimentar adequada com ração concentrada, cana e silagem de boa qualidade);

-Estimulo a melhora da qualidade do produto através da capacitação dos produtores quanto à higiene na ordenha;

-Resfriamento do leite seguindo parâmetros técnicos;

-Formação de grupos formais ou informais para a venda do produto, aumentando a quantidade a ser comercializada.



	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Pecuária Leiteira


	-Falta de união entre os produtores rurais.
	-Desconfiança;

-Resistência a formação de grupos;

-Heterogeneidade dos produtores.
	-Baixa quantidade de leite produzido;

-Baixo preço recebido pelo produto;

-Baixo poder de barganha na aquisição de insumos e na venda final do leite;

-Baixa representatividade da cadeia diante dos órgãos públicos.
	-Esclarecimento sobre o assunto (palestras, visitas técnicas a Associações/Cooperativas do ramo);

-Formação de Associação/Cooperativas ou grupos de produtores para a aquisição de insumos e a comercialização em conjunto do produto final. 


	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Laranja
	- Recurso próprio limitado.
	-Alto custo de produção e Baixa remuneração obtida pelo preço do produto vendido;

- Instabilidade de preços ao longo dos anos;


	-Diminuição de investimento na propriedade e manutenção dos pomares.
	-Incentivar a formação de grupos formais e informais para a compra de insumos e venda do produto;

-Divulgação de linhas de créditos disponíveis aos agricultores.



	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Laranja


	- Falta de interesse em assistência técnica.
	-Pouca participação em eventos técnicos;

-Comodismo;

-Hábito de seguir os exemplos de outros produtores.
	-Problemas fitossanitários;

-Uso inadequado de insumos;

-Desperdício de produtos fitossanitários;

-Manejo inadequado da área;

-Alto custo de produção;

-Diminuição na produção e na remuneração.


	-Palestras, cursos, visitas técnicas;

-Incentivo a formação de grupos formais e informais.



	Laranja
	- Baixa eficiência de máquinas e equipamentos.
	-Utilização inadequada das máquinas e equipamentos decorrente da falta de conhecimento sobre calibragem e manutenção dos mesmos;

-Máquinas e equipamentos sucateados.
	-Alto custo de manutenção;

-Desperdício de insumos;

-Pequena margem de lucro obtida em decorrência dos altos custos de produção.
	-Capacitação em manutenção e calibragem de máquinas e equipamentos agrícolas;

-Assistência técnica;

-Programas de divulgação de programas de financiamento para a troca de maquinas e equipamentos. 



	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Laranja
	- Problemas fitossanitários.
	-Alto custo do controle fitossanitário diante do baixo preço obtido pela venda do fruto;

- Empobrecimento do setor.
	-Diminuição do parque citrícola;

-Baixa produtividade;

-Baixa qualidade do fruto;

-Baixa rentabilidade;

-Desestímulo ao setor.
	-Fortalecimento da assistência técnica (formação de um grupo técnico de inspeção);

-Recuperação do parque citrícola, através de mudas de alta qualidade. 

	Laranja
	- Dificuldade na aquisição de insumos agrícolas. 
	-Falta de empresas especializadas no município;

-Falta de organização do setor.
	-Falta de alternativa na aquisição de insumos agrícolas;

-Preços elevados dos insumos agrícolas;

-Utilização inadequada em quantidade e qualidade dos insumos agrícolas;

- Baixa produtividade.
	-Formação de associações/Cooperativas;

-Priorizar a compra de insumos agrícola em conjunto, para a obtenção de menores preços e fortalecer o setor nas revendas do município e região.

	Laranja
	- Falta de unidade beneficiadora. 
	-Alto custo do equipamento;

-Individualismo na pós-colheita e venda do produto.
	-Menor preço obtido pelo produto.
	-Formação de grupos formais ou informais para a compra ou obtenção de uma unidade beneficiadora de frutas por concessão.



	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	
	
	
	
	

	Heveicultura
	-Mão-de-obra qualificada escassa no município.


	-Falta de mão-de-obra qualificada e que queiram trabalhar no campo;

- Êxodo rural;

- Desinteresse à capacitação.
	-Utilização e mão-de-obra não qualificada;

-Problemas fitossanitários resultantes de danos causados às plantas pela mão-de-obra não qualificada;

 -Baixa produtividade;

-Baixa rentabilidade.
	-Cursos de capacitação.

	Heveicultura
	-Comercialização Individual.


	-Desorganização dos produtores;

-Desconfiança;

-Heterogeneidade dos produtores;

-Resistência a formar grupos. 
	-Baixa quantidade de látex para negociação do preço;

-Baixo preço recebido pelo produto.
	-Formação de associações ou grupos de produtores para comercialização do látex.

	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Heveicultura


	-Alto custo na aquisição de mudas em viveiros particulares.
	-Distância entre os viveiros e os produtores;

-Alto custo na produção de mudas.
	-Diminuição de plantas no seringal.
	-Formação de associações/grupos para aquisição de mudas em maior quantidade, para obtenção de preços menores.

	Heveicultura


	- Falta de Mão-de-obra especializada.
	-Falta de pessoas que tenham interesse no trabalho rural;

-Êxodo rural;

-Desinteresse à capacitação.
	-Danos às plantas com consequentes problemas fitossanitários;

-Diminuição da produtividade.
	-Cursos de capacitação.


	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Piscicultura
	- Problemas sanitários (doenças/descarte de peixes).


	- Alta população nos tanques redes;

- Alevinos com baixo vigor e sanidade.
	- Morte de peixes;

- Custo com reposição dos peixes que morreram;

- Diminuição da rentabilidade.
	- Orientação técnica;

- Capacitação através de cursos, palestras, dias de campo. 

	Piscicultura
	- Falta de credibilidade na aquisição de insumos. 
	-Aquisição individual e em pequenas quantidades;

-Falta de garantias oferecidas pelo produtor na hora da compra.
	-Alto custo dos insumos;

-Dificuldade na compra dos insumos.
	-Programas de divulgação de credito agrícola;

-Incentivo a formação de grupos formais e informais para a aquisição de insumos.



	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Piscicultura
	- Falta de fornecedores de insumos na região. 
	-Alto custo dos insumos em decorrência do frete;

-Falta de opção na compra de insumos.
	-Maior gasto na aquisição dos insumos;

-Menor margem de lucro.
	-Incentivo a formação de grupos formais e informais para aquisição de insumos.


	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	
	
	
	
	

	Piscicultura
	- Problemas sanitários (doenças/descarte de peixes).


	- Alta população nos tanques redes;

- Alevinos com baixo vigor e sanidade.
	- Morte de peixes;

- Custo com reposição dos peixes que morreram;

- Diminuição da rentabilidade.
	- Orientação técnica;

- Capacitação através de cursos, palestras, dias de campo. 

	Piscicultura
	- Falta de credibilidade na aquisição de insumos. 
	-Aquisição individual e em pequenas quantidades;

-Falta de garantias oferecidas pelo produtor na hora da compra.
	-Alto custo dos insumos;

-Dificuldade na compra dos insumos.
	-Programas de divulgação de credito agrícola;

-Incentivo a formação de grupos formais e informais para a aquisição de insumos.




2.4 Avaliação das oportunidades/potencialidades das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Pecuária Leiteira
	-Orientação Técnica / Assistência Técnica disponível.
	- Por desinteresse;

- Cultura.
	-Melhorar a alimentação do rebanho;

-Melhorar o manejo reprodutivo, sanitário e alimentar da propriedade.
	-Promover o esclarecimento do produtor quanto aos benefícios da utilização de orientação técnica adequada;

-Realizações de excursões, dia de campo, palestras, cursos.

	Pecuária Leiteira
	-Crédito rural disponível.
	-Falta de conhecimento sobre as linhas de créditos;

-Resistência em contrair dívidas.
	-Melhoria genética do rebanho;

-Melhoria as instalações;

-Melhoria da alimentação.
	-Divulgação e orientação sobre as diversas linhas de crédito.

	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Pecuária Leiteira
	-Existência de associações/cooperativas no município (grupos para aquisição de insumos e comercialização).
	-Desunião;

-Desconfiança;

-Resistência em formar grupos;

-Heterogeneidade dos produtores;

-Cultura.
	-Obter cessão de uso de máquinas e equipamentos de entidades públicas;

-Adquirir insumos a custos menores e comercialização da produção a preços melhores.
	-Palestras sobre Associativismo/Cooperativismo;

-Excursão às Associações e Cooperativas bem sucedidas;

-Capacitação no gerenciamento das associações/cooperativas.


	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Laranja


	-Possibilidade de disponibilizar mais assistência técnica.
	- Desinteresse;

-Hábito de seguir exemplos de outros produtores;

-Busca por resultados imediatos.
	- Melhoria do estado fitossanitário dos pomares;

- Redução da ocorrência de doenças e do uso de produtos fitossanitários aplicados nos pomares obtidos através de medidas preventivas;

-Aumento na produtividade,

-Produto com melhor qualidade.


	-Palestras, visitas técnicas, excursões, dias-de-campo;

-Estimulo para a formação de grupos de produtores para a difusão de tecnologia.

	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Laranja


	-Fortalecimento/formação de associações.
	-Desunião;

-Desconfiança;

-Resistência a formar grupos;

-Individualismo.
	- Obter cessão de uso de máquinas e equipamentos de entidades públicas;

- Comercialização a preços melhores.
	- Palestras sobre associativismo/cooperativismo.



	Laranja


	-Presença de Comprador/Atravessador na região.
	-Desconfiança;

-Cultura.
	- Existência de compradores para a produção.
	- Formação de grupos formais e informais para aumentar o volume de venda.

	Laranja


	- Aquisição de mudas de viveiros idôneos.
	- Preço das mudas considerado elevado.
	- Plantas com maior vigor e sanidade.
	- Subsidio à produção de mudas;

- Fortalecimento da orientação técnica.

	Laranja


	-Possibilidade de criação de Unidade Receptora de embalagem de agrotóxico.
	- Falta de interesse;

- Cultura;

-Comodismo.
	- Diminuição da poluição ambiental;

- Diminuição da intoxicação de animais e seres humanos por resíduos e embalagens jogadas no meio ambiente.
	- Palestras de conscientização;

- Fortalecimento da orientação técnica. 


	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Heveicultura
	-Viveiro de mudas particulares.


	- Preço das mudas considerado elevado pelos produtores.
	- Mudas com alto vigor;

- Uniformidade de plantas no seringal;

- Mudas com melhor fitossanidade. 
	- Fortalecimento da orientação técnica;

- Incentivos fiscais com o intuito de trazer novos viveiros para a região para aumentar a concorrência.

	Heveicultura
	- Distribuição de mudas a preços subsidiados pela prefeitura.
	- Desinteresse;

- Falta de informação.
	- Barateamento dos custos com mudas;

- Possibilidade de aumentar a área com plantio; 

- Aumento da rentabilidade do produtor.
	- Palestras;

- Promover a divulgação desse benefício;

- Fortalecimento da orientação técnica. 

	Heveicultura
	- Presença de revendas de insumos no município.


	- Falta de variedade de produtos e insumos específicos da cultura.
	- Facilidade de acesso aos insumos necessários;

- Não precisa se deslocar para outros municípios.
	- Compra em conjunto para aumentar o volume de compra e fortalecer a cadeia produtiva junto ao comércio local. 

	Heveicultura
	- Existência de várias agroindústrias na região. 


	- Não regularidade de oferta do produto durante o ano;

-Baixa quantidade de produto para a comercialização.
	- Maior preço obtido pelo látex com a eliminação da figura do intermediário. 
	- Formação de grupos/associações/cooperativas para comercialização do coágulo.

	Heveicultura
	-Zoneamento Climático favorável à cultura.
	-Desconhecimento/Falta de informação sobre a cultura por parte dos produtores.
	- Diversificação na renda da propriedade;

- Aumento na renda do produtor.
	- Fortalecimento da assistência técnica;

- Cursos, palestras, dias de campo, visitas técnicas.

	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Heveicultura
	-Formação de grupos de produtores (comercialização).
	-Desunião;

-Desconfiança;

-Resistência a formar grupos;

-Individualismo.
	- Comercialização da produção a preços melhores;

-Aumentar a representatividade dos produtores.
	-Palestras sobre cooperativismo/associativismo.


	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Piscicultura


	- Linha de Crédito.
	- Falta de informação sobre as linhas de créditos disponíveis;

- Resistência em adquirir dívidas.
	- Aquisição de maior quantidade de alevinos e ração;

- Aquisição de barcos e equipamentos;

- Reformas aumentos e modernização das instalações e equipamentos.
	- Promover a divulgação das linhas de créditos disponíveis aos produtores rurais;

- Melhorar o contato entre bancos, produtores rurais e CATI.

	Piscicultura


	- Fortalecimento da cadeia produtiva através da Associação.


	- Desunião;

- Desconfiança;

- Resistência em formar grupos;

-Individualismo.
	- Obtenção de alevinos e insumos a menores preços;

- Comercialização da produção a melhores preços.
	- Palestras sobre cooperativismo/associativismo;

-Capacitação no gerenciamento da Associação.



	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Piscicultura


	- Assistência técnica disponível.


	- Desinteresse;

-Busca por resultados imediatos;

- Hábito de seguir exemplos de outros produtores.


	- Melhoria de aspectos sanitários e do manejo dos animais;

- Aumento na produção e na qualidade do peixe.
	- Cursos, palestras, dias de campo, excursões à propriedades modelo. 

	Piscicultura


	- Empresas idôneas (alevinos/ração).


	- Distância entre as empresas e os criadores aumenta o custo dos produtos na sua aquisição.
	- Alevinos com qualidade e sanidade;

- Insumos de boa qualidade.
	- Trazer empresas para região através de incentivos do poder público, para que haja diminuição dos preços de insumos e alevinos.

	Piscicultura


	- Capacitação técnica (cursos, reuniões, palestras).
	- Desinteresse;

- Hábito de seguir exemplos de outros produtores.
	-Qualificação da mão-de-obra;

- Esclarecimento de dúvidas existentes sobre a cadeia produtiva;

-Melhoria no gerenciamento da produção,

-Diminuição nos custos de produção;

-Aumento na rentabilidade.
	- Parceria com Sindicatos/ CATI/ Cooperativas/Municípios, Universidades/Senar.


Diretrizes para o Desenvolvimento Municipal:

	Ordem
	Diretrizes
	Indicadores
	Estratégias
	Instituições envolvidas

	1
	Formação e fortalecimento das Associações e Cooperativas (organizações rurais).
	-Número de grupos formados, 

-Dirigentes capacitados;

-Número de agricultores participantes dos grupos organizados.
	-Reuniões, visitas técnicas, excursões, cursos palestras.
	-CATI-MICROBACIAS II- Acesso ao Mercado, ICA, Codeagro, Sebrae, Instituições de ensino e pesquisa (UNESP entre outras), Associações, Sindicatos e Cooperativas.

	2
	Capacitação dos produtores rurais e seus familiares.
	-Número de cursos e eventos realizados.
	-Cursos, excursões, dias de campo, palestras.
	-CATI, MICROBACIAS II- Acesso ao Mercado , Sebrae, Instituições de ensino  e pesquisa (UNESP entre outras), Sindicatos, Associações, Cooperativas, Embrapa, APTA.  

	3


	Melhoria da alimentação, da genética e da sanidade do rebanho leiteiro.
	-Número de áreas de pastagens recuperadas ou implantadas;

-Número de áreas corrigidas e adubadas;

-Propriedades utilizando pastejo rotacionado;

-Propriedades utilizando irrigação complementar;

-Matrizes substituídas;

-Produtores utilizando inseminação artificial;

-Áreas de canaviais implantados ou renovados. 
	-Visitas técnicas, palestras, cursos, dias de campo. 
	-CATI, Sebrae, Instituições de ensino, Sindicatos, Associações, Cooperativas, Embrapa, Apta.

	Ordem
	Diretrizes
	Indicadores
	Estratégias
	Instituições envolvidas

	4
	Fortalecimento da cadeia produtiva da citricultura.
	-Número de produtores assistidos;

-Número de eventos de capacitação realizados;

-Utilização de mudas de alta qualidade sanitária.
	- Reuniões, visitas técnicas, excursões, cursos palestras, vendas de mudas subsidiadas por órgãos públicos.
	-CATI, Sebrae, Instituições de ensino e pesquisa (UNESP entre outras), Sindicatos, Associações, Cooperativas, Embrapa, APTA.  

	5
	Melhoria das instalações de currais e salas de ordenha.
	-Número de propriedades com as instalações reformadas.


	-Cursos, palestras, visitas técnicas.
	- CATI, Sebrae, Instituições de ensino  e pesquisa (UNESP entre outras), Sindicatos, Associações, Cooperativas, Embrapa, APTA.  

	6
	Práticas conservacionistas do solo
	-Propriedades com terraços, curvas em nível e caixas de contenção de chuva;

-Estradas rurais reformadas.


	- Reuniões, visitas técnicas, excursões, cursos palestras.
	- CATI, Sebrae, Instituições de ensino e pesquisa (UNESP entre outras), Sindicatos, Associações, Cooperativas, Embrapa, APTA.  


4. Planejamento da Execução

4.1 Iniciativas para o Desenvolvimento Rural em Andamento

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	1
	Projeto Bovinocultura de Leite
	CATI

	
	
	
	- 3 propriedades assistidas.


	2015 a 2018
	1 Eng. Agr.

1 Med. Vet.

R$ 5.000,00.
	Produtores rurais de leite e suas famílias.

	
	
	
	- 10 produtores capacitados.
	2015 a 2018
	1 Eng. Agr.

1 Med. Vet.

R$ 2.500,00.
	Produtores rurais de leite e suas famílias.

	
	
	
	- 20 produtores capacitados em aplicação de vacinas e medicamentos.
	2015 a 2018
	1 Eng. Agr.

1 Med. Vet.

R$ 5.000,00.
	Produtores rurais de leite e suas famílias.


4.2 Novas Iniciativas Necessárias para Atendimento das Diretrizes do Plano

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	Criação e Fortalecimento das Associações.
	Criação de grupos formais e informais.
	CATI, Senar, Sebrae, ICA.
	2 grupo de produtores será formado.
	2015 a 2018
	1 Eng. Agr.

1 Med. Vet.

R$ 3.000,00
	Produtores rurais e suas famílias.

	
	Fortalecimento dos grupos formais e informais já existentes no município.
	CATI, Senar, Sebrae, ICA.
	Fortalecimento das cadeias de grupos já existentes.
	2015 a 2018
	1 Eng. Agr.

1 Med. Vet.

R$ 3.000,00
	Produtores rurais e suas famílias.

	
	Capacitação dos dirigentes em gerenciamento.
	CATI, Senar, Sebrae.
	8 dirigentes capacitados em administração e gerenciamento.
	2015 a 2018
	2 instrutores

R$ 4.000,00
	Produtores rurais e suas famílias.

	
	Divulgação das políticas públicas e linhas de créditos disponíveis aos produtores rurais.


	CATI, Senar, Sebrae, ICA, IEA, UNESP, Apta.
	3 seminários realizados.
	2015 a 2018
	1 Eng. Agr.

R$ 10.000,00
	Produtores rurais e suas famílias.

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	Capacitação dos produtores rurais e seus familiares.
	Capacitação dos produtores rurais e suas famílias em administração e gerenciamento da propriedade.
	CATI, Senar, Sebrae, ICA.
	20 produtores rurais e suas famílias capacitados em administração e gerenciamento da propriedade.
	2015 a 2018
	2 instrutores

R$ 10.000,00
	Produtores rurais e suas famílias.

	
	Capacitação dos produtores rurais e suas famílias em uso racional de produtos fitossanitários.
	CATI, Senar, Sebrae, Embrapa, CDA, Instituições de ensino (UNESP entre outras).
	30 produtores rurais e suas famílias capacitados em uso racional de agrotóxicos.
	2015 a 2018
	2 instrutores

R$ 5.000,00
	Produtores rurais e suas famílias.

	
	Capacitação dos produtores rurais e suas famílias em pós-colheita. e comercialização.
	CATI, Senar, Sebrae, Embrapa, Instituições de ensino (UNESP entre outras).
	20 produtores rurais e suas famílias capacitados em pós-colheita.
	2015 a 2018
	2 instrutores

R$ 5.000,00
	Produtores rurais e suas famílias.

	
	Capacitação dos produtores rurais e suas famílias em comercialização.
	CATI, Senar, Sebrae, Embrapa, Instituições de ensino (UNESP entre outras).
	20 produtores rurais e suas famílias capacitados em comercialização.


	2015 a 2018
	2 instrutores

R$ 5.000,00
	Produtores rurais e suas famílias.

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	Melhoria da alimentação, da genética e da sanidade.


	Promover a recuperação e renovação das pastagens.
	CATI, UNESP, Embrapa.
	100 ha de pastagens recuperadas e renovadas.
	2015 a 2018
	1 Eng. Agr.

R$ 2.500,00
	Produtores rurais e suas famílias.

	
	Promover a renovação e implantação de canaviais.
	CATI, UNESP, Embrapa.
	80 ha de canaviais renovados e implantados.
	2015 a 2018
	1 Eng. Agr.

R$ 2.500,00
	Produtores rurais e suas famílias.

	
	Promover a divisão das pastagens em piquetes.
	CATI, UNESP, Embrapa.
	30 ha de pastagens dividas em piquetes.
	2015 a 2018
	1 Eng. Agr.

R$ 2.000,00
	Produtores rurais e suas famílias.

	
	Promover a substituição de animais de baixa aptidão leiteira.
	CATI, Sebrae, UNESP, Embrapa.
	3 touros substituídos,

60 vacas substituídas.
	2015 a 2018
	1 Eng. Agr.

1 Med. Vet.

R$ 4.000,00
	Produtores rurais e suas famílias.

	
	Promover a utilização calagem e adubação nas áreas de pastagem.
	CATI, UNESP, Embrapa.
	5 propriedades realizando calagem e adubação de suas pastagens.
	2015 a 2018
	1 Eng. Agr.

R$ 2.500,00
	Produtores rurais e suas famílias.

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	Melhoria da alimentação, da genética e da sanidade.
	Promover a utilização de irrigação nas áreas de pastagem.
	CATI, Sebrae, UNESP, Embrapa.


	3 propriedades utilizando irrigação nas suas áreas de pastagens.
	2015 a 2018.


	1 Eng. Agr.

R$ 4.000,00


	Produtores rurais e suas famílias.

	
	Promover o uso de suplementação no período de seca.
	CATI, UNESP, Embrapa.
	5 propriedades utilizando suplementação no período de seca.
	2015 a 2018.
	1 Eng. Agr.

1 Med. Vet.

R$ 2.500,00
	Produtores rurais e suas famílias.

	Fortalecimento da cadeia produtiva da citricultura.

Prioridade

Fortalecimento da cadeia produtiva da citricultura.


	Capacitação dos produtores rurais e suas famílias em manejo de pragas.
	CATI, Senar, Sebrae, CDA, UNESP.
	20 produtores rurais e suas famílias capacitados em manejo de pragas da laranja.
	2015 a 2018.
	1 Eng. Agr.

R$ 4.000,00
	Produtores rurais e suas famílias.

	
	Capacitação dos produtores rurais em pós-colheita e comercialização.
	CATI, Senar, Sebrae, Apta, IEA, CEAGESP, UNESP, Embrapa.
	15 produtores rurais e suas famílias capacitados em pós-colheita e comercialização da laranja.
	2015 a 2018.
	1 Eng. Agr.

R$ 4.000,00


	Produtores rurais e suas famílias.

	
	Nome
	Instituição
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	
	Promover campanhas de medidas preventivas para o controle de doenças do pomar.
	CATI, Senar, Sebrae, CDA, UNESP.


	3 campanhas promovidas sobre a importância da prevenção e controle das doenças.


	2015 a 2018.


	1 Eng. Agr.

R$ 4.000,00


	Produtores rurais e suas famílias.



	
	Promover campanhas de incentivo ao consumo da laranja.
	CATI, Senar, Sebrae, Apta, IEA, CEAGESP, UNESP, Embrapa.
	4 campanhas promovidas sobre a importância nutricional e benefícios do consumo da laranja. 
	2015 a 2018.
	1 Eng. Agr.

R$ 2.500,00
	Produtores rurais e suas famílias.

	Melhoria dos currais e salas de ordenha.

Prioridade


	Melhoria e reforma de currais.
	CATI, Sebrae, Embrapa, UNESP.


	5 propriedades beneficiadas.
	2015 a 2018.
	1 Eng. Agr.

1 Med. Vet.

4.000,00
	Produtores rurais e suas famílias.

	
	Melhoria e reforma de salas de ordenhas.


	CATI, Sebrae, Embrapa, UNESP.
	3 propriedades beneficiadas.
	2015 a 2018.
	1 Eng. Agr.

1 Med. Vet.

4.000,00


	Produtores rurais e suas famílias.

	
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	
	Construção de salas de ordenha.
	CATI, Sebrae, Embrapa, UNESP.
	2 propriedades beneficiadas.
	2015 a 2018.
	1 Eng. Agr.

1 Med. Vet.

4.000,00
	Produtores rurais e suas famílias. 




5. Instituições envolvidas

Coordenadoria de Assistência Técnica Integral –CATI - EDR- Jales: João Batista Ferreira, Neli Antonia Meneguini, Rute Bernardo Pinto,  Luis Antonio Pedrão, Osmar Guimarães, Sueli Lourdes de Souza, Gilberto Pelinson
Casa da Agricultura de Santa Albertina: Alceu Lúcio Carneiro Leão de Toledo, João Augusto Duran, Ederson França Rocha.
Associação dos Produtores Rurais de Santa Albertina: Joaquim Carlos Iglésias Associação dos Pescadores e Piscicultores de Santa Albertina: Antonio Bordini
Cooperativa dos Produtores Rurais de Santa Albertina: José Mulato da Silva

Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural: Daniel Perdiza Sandrini e demais Membros
Prefeitura Municipal de Santa Albertina.
- Prefeito Municipal: Vanderci Novelli
- Secretario de Educação: Antonio Cezar de Oliveira

- Secretaria da Saúde; Fernanda Tonholo
- Prefeitura/Convênios: Antonio Cezar Sanches Pelaio

- Câmara de Vereadores; 
O Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural e seus Menbros aprovam este plano.
Santa Albertina, 25 de Outubro de 2014. 
_________________________________
Vanderci Novelli
Prefeito Municipal


_________________________________

Daniel Perdiza Sandrini
Presidente CMDR
